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Lançamento da
Campanha de Ofertas
para a Missão 
Vai e Vem 2020 

Pastora Beatriz Regina Haacke

Sugestão: Jogral da comunidade (Este jogral pode ser utilizado como introdução ao 
tema da campanha. Pode ser lido ou declamado por pessoas de diferentes grupos ou fai-
xas etárias da sua comunidade. Você pode modificar as falas ou incluir outras, de acordo 
com o seu contexto. Se não quiser usar o jogral na liturgia, continue abaixo no tópico “A 
Campanha Vai e Vem”.)

Jovem: Por que nós fazemos parte dessa igreja? Você já parou para pensar? O que 
significa viver em comunidade? E o que será que Jesus quis dizer com as palavras “Eu 
escolhi vocês para que deem fruto”?

Mulher: Eu faço parte dessa comunidade porque me sinto bem aqui. Tenho irmãs 
e irmãos que compartilham dessa mesma fé, ainda que sejamos pessoas diferentes. 
Nós nos respeitamos e convivemos em paz, porque a fé que nos une nos faz enten-
der as diferenças como parte da bela diversidade que existe na criação de Deus. 

Homem: Aqui eu posso ouvir a palavra de Deus e celebrar a Ceia. Foi a comunida-
de que ajudou minha família quando mais precisamos em um momento de necessi-
dade. Através de um abraço, uma visita, um gesto solidário, pude sentir o cuidado do 
próprio Deus para conosco.

Criança: Eu gosto de brincar, fazer desenhos e ouvir as histórias no culto infantil. 
Meus pais me disseram que eu fui batizada nessa igreja.

Pessoa idosa: Quantas vezes eu encontrei consolo na oração, no canto e na 
pregação junto com minha comunidade? Sem mencionar as oportunidades de 
servir com meus dons, seja no coral, na OASE, no grupo de diaconia e até no 
presbitério. De tudo isso eu já participei e ainda me sinto parte deste grande corpo 
de Cristo.

Pessoa com deficiência: Esta comunidade é uma grande família, a família de Deus. 
E nela há lugar para todas as pessoas. Sinto-me acolhida e valorizada e posso contri-
buir para que mais pessoas também se sintam assim.

Jovem: Já conversamos no grupo de jovens sobre a Igreja ser formada por pes-
soas que são justas e pecadoras. No batismo, Deus nos recebe como seus filhos e 
filhas. Viver em comunidade é consequência da nossa fé, que nos leva a servir a Deus 
e amar ao próximo. Jesus nos chama para dar frutos. E assim queremos viver!
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A Campanha Vai e Vem
L. Respeito, paz, solidariedade, educação cristã, oração, testemunho, louvor, diaconia, 

inclusão, acolhimento. Essas e muitas outras atitudes praticadas pela comunidade cristã 
são frutos, ou seja, resultados da fé que nos aproxima de Deus e do amor que nos 
aproxima uns dos outros, umas das outras. A vida comunitária sempre é resultado do 
agir do Espírito Santo, que nos reúne em torno da palavra e dos sacramentos. De acordo 
com Martim Lutero, o batismo deve ser vivido diariamente, através de arrependimento, 
conversão e transformação de atitudes. A comunidade de pessoas batizadas é chamada 
a produzir fruto a partir do amor que recebemos de Deus. A Campanha Vai e Vem é um 
belo fruto que nasce da fé e do impulso para a missão.

Há vários anos, a Campanha Nacional de Ofertas para a Missão Vai e Vem tem 
apoiado comunidades e projetos missionários, possibilitando que a palavra de Deus 
seja anunciada em diversos lugares do Brasil, convidando pessoas a integrarem a 
comunhão e a atenderem ao chamado de Deus para viver o batismo. Este ano, mais 
uma vez queremos continuar engajados e engajadas nessa obra, ofertando, orando, 
divulgando ações missionárias, partilhando e agradecendo a Deus.

Que Deus permita que a Campanha Vai e Vem continue sendo sinal de unidade 
na IECLB e testemunho ativo do amor de Deus.

Oração geral da igreja
L. Oremos: Querido e amado Deus! Achegamo-nos a ti com alegria, pois tu mes-

mo crias, sustentas e impulsionas a Igreja através de teu Santo Espírito. Tu nos re-
dimes de nossos pecados através de Jesus Cristo e nos acolhes como teus filhos e 
filhas no batismo. Agradecemos-te pela comunidade cristã e por todos os frutos que 
nascem em seu meio: partilha, comunhão, solidariedade, paz, e, hoje especialmente 
pela Campanha Vai e Vem, pelas ofertas arrecadadas e pelas pessoas que ofertam 
para a missão. Por tudo isso te agradecemos, cantando:

C. Graças a Deus (LC, 200)

L. Pedimos, Senhor, para que nunca nos esqueçamos de tua misericórdia e 
bondade. Que teu Santo Espírito esteja presente em nossa Igreja, sínodos e co-
munidades, impulsionando-nos para uma vida ativa, missionária e comprometida 
com o teu chamado e o teu envio. 

Oramos pelas pessoas enfermas, pelas pessoas que passam por dificuldades e 
privações, para que tua mão bondosa ampare cada uma e estejamos junto a elas 
com nossa presença diaconal. 

Deus de amor e bondade, que o Espírito de unidade reconcilie o teu povo e o 
anime para o testemunho cristão no mundo. Por tudo isso te pedimos em nome de 
Cristo, cantando:

C. Inclina, Senhor, teu ouvido (LC, 198)

LITURGIA DA EUCARISTIA

Canto Convite (LC, 275)
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Preparo da mesa
L. (Faz o gesto com as mãos para a comunidade levantar)

Oração do ofertório
L. Oremos: Deus, fonte da vida, o que trazemos ao altar recebemos de ti. Abençoa 

as ofertas e quem as doou. Derrama sobre nós o Espírito de generosidade, de modo 
que sempre estejamos dispostos e dispostas a repartir. Deus amado, junto com este 
pão e este suco de uva, dádivas que vêm de ti, nos colocamos nas tuas mãos. Assim 
como usas o pão e o suco de uva para te doares a nós, usa nossos dons, nosso tempo 
e o que temos, para o teu serviço, em favor das pessoas e de toda a criação.

Oração eucarística
L. Deus eterno e todo-poderoso, reunidos em torno da tua mesa, reconhecemos 

que é digno e justo que te demos graças porque tu és fiel à tua promessa. Enviaste 
Jesus, teu filho, para nos resgatar de caminhos de morte e nos mostrar o caminho 
da vida. Ele mesmo se revelou como o verdadeiro caminho e também cumpriu sua 
promessa, enviando o Espírito Santo aos seus discípulos e discípulas, para conduzi-
los na missão de anunciar o evangelho a todas as pessoas. Por isso, em união com 
toda a Igreja, cantamos a tua santidade:

C. Santo (LC, 243)

L. Amado Senhor, pela obra de Cristo em nosso favor, seu sofrimento, 
morte e ressurreição, somos reunidos e reunidas nesta ceia e podemos viver 
comunidade de pessoas redimidas e transformadas para servir e amar, para dar 
frutos dignos do evangelho que recebemos. Por isso celebramos esta ceia, pois 
Cristo mesmo deu a ordem: 

Na noite em que foi traído, nosso Senhor Jesus Cristo, tomou o pão, rendeu graças, 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: “Tomai e comei, isto é o meu corpo que é dado 
por vós. Fazei isto em memória de mim.” A seguir, depois de cear, tomou também o cálice, 
rendeu graças, e o deu a seus discípulos, dizendo: “Bebei dele todos, porque este cálice é 
a nova aliança no meu sangue, derramado em favor de vós, para a remissão de pecados. 
Fazei isto todas as vezes que o beberdes em memória de mim.”

Espírito Santo, consolador e força de todas as pessoas que se colocam a serviço 
na seara do Senhor, derrama em nossos corações a mesma fé derramada no dia de 
Pentecostes. Dá que este pão e este fruto da videira sejam para nós, nesta ceia, corpo 
e sangue de Jesus.

C. Envia teu Espírito, Senhor (LC, 250)

Pai-Nosso
L. Unidos e unidas num só batismo, no mesmo Santo Espírito e no mesmo corpo 

de Cristo, oramos como Cristo nos ensinou.
C. Pai nosso que estás... Amém.

Gesto da paz
L. O Espírito Santo de Deus, nossa fonte de paz, nos impulsiona para uma  

vida em harmonia e comunhão. A paz é fruto que somos chamados e chamadas a 
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cultivar entre nós. Por isso, vamos partilhar a paz de Cristo, trocando entre nós os 
frutos que recebemos no início do culto e que representam nosso compromisso de 
frutificar a partir do batismo e da ação do Espírito Santo em nosso meio. Enquanto 
isso, cantamos o hino:

C. A paz (LC, 261)

Fração
L. (elevar o cálice) O cálice pelo qual damos graças é a comunhão no sangue  

de Cristo.
L. (elevar o pão) O pão que partimos e repartimos é a comunhão no corpo de Cristo.
C. Nós, embora muitos, somos um só corpo (LC, 265)
L. Venham, pois tudo já está preparado. É o próprio Cristo que nos convida para 

experimentarmos da alegria do seu reino! 

Comunhão

Oração pós-comunhão 
L. Amado Deus, te agradecemos por nos revigorares por meio da tua dádiva nes-

ta ceia. Que saibamos ser gratos e gratas por tuas bênçãos em nossa vida e tenha-
mos alegria e disposição para dar fruto. Por Cristo, teu Filho amado, nosso Senhor. 
Amém. 

L. A comunidade pode se sentar.

LITURGIA DA DESPEDIDA

Avisos

Canto Bênção da Irlanda (LC, 289)

Bênção 
L. (Faz o gesto com as mãos para a comunidade levantar)

L. Recebam a benção de Deus:

Que o Espírito de Deus que soprou em Pentecostes continue soprando sobre 
nós e seus frutos sejam revigorantes para nós e para a criação inteira. Que possa-
mos senti-lo nos encontros que vivemos em meio a um mundo de desencontros; 
nos olhares de ternura em meio à hostilidade; nas mãos que se unem em meio às 
dificuldades; nas vozes que clamam em meio à injustiça; no abraço caloroso em meio 
à frieza do mundo; e nos sinais de amor, justiça e solidariedade que podemos viver 
na nossa comunidade de fé. 

(Erguendo as mãos) A bênção do Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo, 
venha sobre nós e permaneça conosco (+). Amém.  

Envio
L. Vamos em paz, com o consolo do Espírito Santo, e sirvamos a Deus com alegria!
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